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Resumo: O Linfoma de Hodgkin (LH) é uma neoplasia que se origina a partir de linfócitos, resultando no 
crescimento anormal de tecidos linfóides. Devido o seu caráter insidioso e à especificidade deste 
tipo de neoplasia dentro do espectro dos linfomas, faz-se fundamental a avaliação epidemiológica 
na população pediátrica para o desenvolvimento de estratégias de detecção precoce e, 
consequentemente, de melhorias no prognóstico e na qualidade de vida desses 
pacientes."Analisar o perfil epidemiológico da morbidade por linfoma de Hodgkin em pacientes 
entre 0 e 19 anos no Nordeste em um período de dez anos."Trata-se de um estudo transversal 
observacional descritivo acerca da Morbidade Hospitalar por local de internação, do ano de 2013 
a 2023, em faixa etária entre 0 e19 anos na região Nordeste. Os dados foram coletados no 
DATASUS e foram incluídas as variáveis: sexo, região, raça, número de internações, número de 
óbitos e faixa etária. " Os dados analisados indicaram que ocorreram 5.021 internações de 
pacientes com idades entre 0 a 19 anos por LH na região Nordeste entre janeiro de 2013 e 
novembro de 2023, o que corresponde a 32% do total de internações por essa doença nessa faixa 
etária no Brasil. Quando analisado separadamente, o estado que apresentou o número mais 
expressivo foi Pernambuco com 1.769 de internações, representando 35% do total da região 
Nordeste. A média de internações por ano foi 418, sendo 2019 o ano com o maior número, 
totalizando 592. A predominância foi do sexo masculino (59,3%) e da faixa etária de 15 a 19 
anos (50,6%). A faixa etária menor que 1 ano foi a que apresentou o menor número de 
internações (n = 19), sendo também a única em que o sexo feminino prevaleceu sobre o 
masculino (63,1%). Com relação ao número de óbitos, o total foi de 71, dos quais predominaram 
o sexo masculino (61,9%) e a faixa etária de 15 a 19 anos (46,4%). Quanto à cor/raça, observou-
se a predominância da cor/raça parda tanto nas internações (67,7%), quanto nos óbitos (67,7%). 
Por fim, no que tange ao caráter de atendimento, o de urgência prevaleceu sobre o eletivo, 
caracterizando 54% do total (n = 2.724)."A análise das internações por LH na população 
pediátrica do Nordeste do Brasil destaca uma concentração de casos em adolescentes de 15 a 19 
anos, especialmente do sexo masculino e na cor/raça parda, indo ao encontro dos achados na 
literatura. Sendo uma neoplasia potencialmente curável, o LH necessita de um diagnóstico 
precoce, no entanto, a prevalência de atendimentos de urgência sugere possíveis atrasos no 
diagnóstico e no acesso ao tratamento. Fatores como disparidades socioeconômicas, acesso 
desigual aos serviços de saúde e variáveis ambientais e genéticas influenciam esses padrões. 
Esses resultados apontam para a necessidade de estratégias direcionadas de saúde pública para 
melhorar o diagnóstico precoce, o tratamento e reduzir as desigualdades de saúde nesta 
população vulnerável._x000D_ _x000D_
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